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RESUMO 
 

 
Esta pesquisa investigou acerca da relação pedagógica que há entre a Alfabetização 
e o Letramento com o ensino de Geografia nos anos iniciais do Ensino Fundamental, 
a partir da análise de uma coleção de livros didáticos de Geografia. Aliando a 
interdisciplinaridade no ensino de Geografia em prol de uma aprendizagem 
significativa, relacionando os temas propostos já nos primeiros contatos que o aluno 
tem nos anos iniciais com as práticas do ensino de Geografia. Para aclarar 
teoricamente esta discussão, utiliza-se autores como Romão (2019), Breda e 
Straforini (2020) acerca da temática Letramento e Alfabetização, sobre o ensino de 
Geografia, Silva e Fonseca (2010), Callai (2005), acerca da interdisciplinaridade e 
ensino de Geografia, Fazenda (1994), dentre outros autores. A pesquisa se baseou 
na abordagem qualitativa, revisão de literatura e análise documental a partir de livros 
didáticos. Como resultados, este trabalho evidencia abordagens que inserem o aluno 
no mundo da leitura e da escrita, práticas sociais fundamentais para conhecer, 
interpretar e intervir positivamente no mundo em que vive, sendo este um dos 
aspectos fundantes do ensino de Geografia. Busca-se contribuir com os estudos no 
campo das didáticas e do ensino de Geografia, associando os atos e teorias da 
Alfabetização e do Letramento para uma compreensão maior de mundo, dos saberes 
e das formas mais variadas e específicas do ser e do estar no mundo  
 
Palavras - Chave: Alfabetização Geográfica; Ensino Fundamental; Livro didático. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 



  

ABSTRACT 
 

This research investigated the pedagogical relationship between Literacy and Literacy 
with the teaching of Geography in the early years of Elementary Education, based on 
the analysis of a collection of Geography textbooks. Combining interdisciplinarity in the 
teaching of Geography for meaningful learning, relating the proposed themes already 
in the first contacts that the student has in the initial years with the practices of teaching 
Geography. To theoretically clarify this discussion, authors such as Romão (2019), 
Breda and Straforini (2020) are used on the theme of Literacy and Literacy, on the 
teaching of Geography, Silva and Fonseca (2010), Callai (2005), about 
interdisciplinarity and teaching of Geography, Fazenda (1994), among other authors. 
The research was based on a qualitative approach, literature review and documentary 
analysis from textbooks. As a result, this work highlights approaches that insert the 
student into the world of reading and writing, fundamental social practices to know, 
interpret and positively intervene in the world in which he lives, this being one of the 
founding aspects of teaching Geography. It seeks to contribute to studies in the field 
of didactics and the teaching of Geography, associating the acts and theories of 
Literacy and Literacy for a greater understanding of the world, knowledge and the most 
varied and specific ways of being and being in the world. 

 

KEYWORDS: Geographic literacy; Elementary School; Textbook. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

A Geografia é uma importante disciplina no currículo escolar dos anos iniciais 

do Ensino Fundamental, pois nessa fase os alunos estão descobrindo o mundo ao 

seu redor e com o auxílio desta disciplina, poderão compreender o espaço no qual 

estão inseridos e interagir com o meio, dando a este novo significado. Quando 

associada à alfabetização e ao letramento, a Geografia torna-se também capaz de 

formar cidadãos críticos e conscientes que leem o mundo e refletem sobre as ações 

do ser humano sobre o meio ambiente. 

Sob essa ótica, esta discussão se ocupa em compreender a relação entre a 

Alfabetização e o Letramento com o ensino de Geografia nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. Assim, essa proposta de investigação se pauta na relação que se 

estabelece entre os atos de alfabetizar e letrar as crianças já em contato com os livros 

e conteúdos da Geografia, desde os primeiros anos de escolarização ao passo que 

convida à interdisciplinaridade a mediar esse processo de ensino e de aprendizagem. 

Importa afirmar que o contato com as letras e palavras relacionadas a gráficos 

e imagens que explicam o mundo e a relação que este tem com a vida dos educandos 

responde por uma proposta de letramento desde as leituras mediadas e guiadas pelo 

professor até as intervenções nas atividades propostas nos livros didáticos de 

Geografia e o manuseio dos saberes que nele se encontram, para além da palavra e 

imagem ali expostos. Ou seja, a alfabetização e o letramento geográfico, bem como a 

própria aula e o livro didático funcionam como guia moderador dos saberes que se 

reconstroem a medida que as palavras e as imagens fazem um sentido maior do qual 

as crianças se apropriam cotidianamente.  

O tipo de pesquisa utilizado no presente trabalho foi a exploratória, de cunho 

descritivo e documental, a partir da análise de uma coleção de livros didáticos de 

Geografia para os anos iniciais do Ensino Fundamental (1ª ao 5º ano). Segundo 

Pádua (1997), a pesquisa documental é aquela realizada a partir de documentos, 

contemporâneos ou retrospectivos, considerados cientificamente autênticos (não 

fraudados). Esse delineamento investigativo tem sido largamente utilizado nas 

ciências sociais na investigação histórica, a fim de descrever/comparar fatos sociais, 

estabelecendo suas características ou tendências. 

Partindo dessa premissa, este estudo conta com uma abordagem qualitativa. 

Para tanto, teve como foco identificar a importância da alfabetização e o letramento 
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nos livros didáticos de Geografia. Para a análise do documento, traçou-se uma 

adaptação do roteiro de avaliação/análise de livros didáticos de Geografia proposto 

por Pontushka, Paganelli e Cacete (2007). No decorrer deste trabalho, demonstra-se 

alguns pontos presentes no livro didático e uma discussão acerca da função e 

objetivos propostos pelos autores de uma coleção de livros didáticos lançada no ano 

de 2021 pela Editora Scipione, intitulada Da escola para o mundo. 

O presente trabalho está dividido em três capítulos desenvolvidos após esta 

introdução, a saber: o segundo capítulo apresenta um levantamento bibliográfico e 

considerações acerca da alfabetização e do letramento geográfico nos anos iniciais a 

partir do livro didático. Para tanto, disserta-se sobre a Geografia nos anos iniciais 

atreladas ao desenvolvimento do pensamento crítico; aborda-se a 

interdisciplinaridade no ensino de Geografia. A fim de facilitar a compreensão dos 

assuntos abordados e por fim, discute-se a alfabetização e letramento geográfico. No 

terceiro capítulo. São apresentados os livros da coleção, e as análises referentes aos 

pontos que se considera mais pertinentes no que compreende à temática em questão. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 A GEOGRAFIA NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL  

 

 A Geografia nos anos iniciais do ensino fundamental carrega um importante 

papel de desenvolver o olhar crítico nos alunos e os auxilia a compreender o mundo 

que os rodeia, sendo um espaço oportuno ao desenvolvimento de habilidades visuais 

e interpretativas do ambiente social. Isso é essencial, uma vez que as crianças 

desenvolvem uma atuação cidadã consciente na sociedade. Dessa forma, Callai 

(2005, p. 45) afirma que:  

 
Por meio da Geografia, nas aulas dos anos iniciais do ensino fundamental, 
podemos encontrar uma maneira interessante de conhecer o mundo, de nos 
reconhecermos como cidadãos e de sermos agentes atuantes na construção 
do espaço em que vivemos.  

  
Conforme pontuam os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), “no primeiro 

ciclo, o estudo da Geografia deve abordar principalmente questões relativas à 

presença e ao papel da natureza e sua relação com os indivíduos, dos grupos sociais, 

e de forma geral, da sociedade na construção do espaço geográfico” (Brasil, 1997, 

p.127). Isto Implica em dizer que o docente deve trabalhar o espaço em que o aluno 

vive e a influência que o próprio exerce sobre o meio, não esquecendo as vivências 

que cada aluno carrega. 

Assim sendo, no ensino de Geografia deve-se levar em conta que o aluno não 

é uma “folha em branco”, onde o docente escreverá novos conceitos e histórias. Cada 

aluno traz consigo vivências e experiências que devem ser respeitadas e levadas em 

consideração a cada troca de conhecimento realizadas em sala. Sobre isso, Freire 

(2001) reflete sobre levar em consideração, por exemplo, vivências de alunos que 

vivem em áreas abandonadas pelo poder público e abordar temáticas como poluição 

das águas, saúde e bem-estar populacional. 

Dessa forma, o processo do ensino e da aprendizagem se compromete a 

convocar os seres humanos a ocuparem politicamente e culturalmente os seus 

espaços e lugares. A educação é um pilar fundamental na formação de uma sociedade 

que se entenda e se reconheça. Ela é uma ferramenta poderosa na busca por uma 

vida melhor e acesso a bens tanto materiais quanto simbólicos. Além disso, a 

educação é um exercício de construção de conhecimento em várias disciplinas, 
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incluindo a Geografia. Ela também molda nossa maneira de existir e interagir com o 

mundo, trazendo consigo responsabilidades essenciais para a vida em comunidade e 

para o bem-estar coletivo. Para Santos (1996, p. 213): 

 
Cada lugar é, à sua maneira o mundo. Mas, também, cada lugar, 
irrecusavelmente imerso numa comunhão com o mundo, torna-se 
exponencialmente diferente dos demais. A uma maior globalidade 
corresponde uma maior individualidade.  

  
Diante do exposto, pode-se inferir que quanto mais um lugar se integra a uma 

visão global, mais ele desenvolve características únicas e distintas para cada pessoa. 

Há uma relação dinâmica entre a singularidade de um lugar e sua integração no 

contexto global. Nesse sentido, Straforini (2008), destaca a relação que há entre o 

aprender e relacionar esse aprendizado em uma visão planetária. Desse modo, o 

autor supracitado contextualiza o termo totalidade – mundo como a realidade total das 

coisas existentes, de todas as pessoas, em suas realidades, relações e movimentos. 

Para Straforini (2008, p. 51): 

 

Não podemos mais negar a realidade ao aluno. A geografia, 
necessariamente, deve proporcionar a construção de conceitos que 
possibilitem ao aluno compreender o seu presente e pensar o futuro com 
responsabilidade, ou ainda, preocupar-se com o futuro através do 
inconformismo com o presente. Mas esse presente não pode ser visto como 
algo parado, estático, mas sim em constante movimento.  

 

Nesse sentido, é importante que os professores que trabalham com os anos 

iniciais do ensino fundamental sejam capacitados para compreender e ensinar a 

Geografia de forma adequada e eficaz, levando em conta a importância da leitura e 

compreensão do mundo, uma vez que: 

 
Nos primeiros ciclos do Ensino Fundamental as aulas de Geografia, assim 
como das outras disciplinas que não sejam Português e Matemática, ocupam 
um papel secundário, muitas vezes irrelevante no cotidiano da escola. 
Sabemos que isso decorre da falta de discussões teóricas, metodológicas e 
epistemológicas, bem como do grande problema na formação dos 
professores das séries iniciais, que assumem as suas dificuldades perante a 
discussão teórica das referidas disciplinas (Straforini, 2002, p. 96). 

 

 Ao corroborar com o autor supracitado, Justo (2014, p. 15), afirma: 

          

Sabemos da importância da construção do raciocínio espacial e do sentido de 
localização nas crianças, que estes podem auxiliá-las em diversas atividades 
escolares e nas suas vidas, como saber localizar um objeto no espaço ou 
descrever sua localização, ler um mapa, deslocar-se em um lugar 
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desconhecido, constituindo, também, a autonomia do sujeito no mundo em que 
vive. Portanto, o raciocínio espacial é básico para o desenvolvimento da 
inteligência na criança e para a compreensão do espaço em que ela vive. 
Desenvolver raciocínio espacial permitirá à criança se localizar e estabelecer 
relações entre ela e os lugares vivenciados por ela. Ao perceber-se 
espacialmente, espera-se que a criança amplie essas relações espaciais 
locais e estabeleça outras, ampliando assim a complexidade dos lugares 
vividos. Desse modo, a compreensão do lugar de vivência abrange diversos 
fatores e é relevante pelo fato de o sujeito poder ser capaz de ler o mundo em 
que vive para compreendê-lo. 
 

 

Sendo abordado de forma clara e coesa, o ensino de Geografia em perspectiva 

interdisciplinar aos processos de aquisição da escrita e da leitura, possibilita que os 

alunos desenvolvam habilidades de observação, análise e interpretação do espaço 

geográfico através de atividades que produzam um olhar crítico e uma leitura de 

mundo do indivíduo. De acordo com esse ponto de vista, Silva e Fonseca (2010, p. 

24) afirmam: 

 
[…] em muitas realidades escolares, ainda estão presentes concepções e 
práticas pedagógicas que separam, rigidamente, o processo de alfabetização 
da História, da Geografia e demais saberes que dão significado de 
experiências humanas à aprendizagem. Muitos educadores ainda acreditam 
que, primeiro, é preciso ensinar a ler e a escrever, para depois ensinar e 
aprender História.  

 
Dessa forma, será possível promover uma aprendizagem mais ampla e 

significativa, que englobe não apenas a leitura e a escrita, mas também a 

compreensão das relações sociais, culturais e espaciais que existem na sociedade e 

no ambiente em que vivemos. Partindo dessa perspectiva, é fundamental que a 

Geografia seja vista como uma disciplina essencial para a formação integral das 

crianças, contribuindo para relações que promovam a construção do pensamento 

crítico e consciente na sociedade, como pontua Callai (2005, p. 228), ao entender: 

 
Que a leitura do mundo é fundamental para que todos nós, que vivemos em 
sociedade, possamos exercitar nossa cidadania. Queremos tratar aqui sobre 
qual a possibilidade de aprender a ler, aprendendo a ler o mundo; e escrever, 
aprendendo a escrever o mundo. Para tanto, buscamos refletir sobre o papel 
da geografia na escola, em especial no ensino fundamental, no momento do 
processo de alfabetização. Uma forma de fazer a leitura do mundo é por meio 
da leitura do espaço, o qual traz em si todas as marcas da vida dos homens. 
Desse modo, ler o mundo vai muito além da leitura cartográfica, cujas 
representações refletem as realidades territoriais, por vezes distorcidas por 
conta das projeções cartográficas adotadas. Fazer a leitura do mundo não é 
fazer uma leitura apenas do mapa, ou pelo mapa, embora ele seja muito 
importante. É fazer a leitura do mundo da vida, construído cotidianamente e 
que expressa tanto as nossas utopias, como os limites que nos são postos, 
sejam eles do âmbito da natureza, sejam do âmbito da sociedade nos 
aspectos culturais, políticos, econômicos.  
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Na promoção da alfabetização e letramento geográfico, o livro didático emerge 

como uma ferramenta valiosa. Ao apresentar conteúdos que exploram as interações 

entre espaço, sociedade e cultura, o livro didático desempenha um papel fundamental 

na construção do conhecimento geográfico dos alunos. Proporciona não apenas a 

familiaridade com mapas, mas também estimula a compreensão mais profunda das 

relações espaciais e dos significados culturais atribuídos aos lugares. Portanto, a 

utilização cuidadosa do livro didático no processo de alfabetização geográfica 

contribui para a formação de cidadãos críticos e conscientes, capazes de ler e 

escrever o mundo de maneira significativa. 

 

2.2. ALFABETIZAÇÃO, LETRAMENTO E LIVRO DIDÁTICO DE GEOGRAFIA 

 

Desde a Antiguidade os povos carregam a necessidade de reconhecer os 

códigos utilizados na contagem e registros dos fatos cotidianos, enfatizando dessa 

forma uma alfabetização que perpassa os séculos e ocorre até os dias atuais. 

Entretanto, como pontua Cagliari (1998, p.14) a alfabetização na antiguidade 

significava apenas reconhecer códigos preexistentes e saber reproduzi-los de forma 

satisfatória, não existindo outras formas de texto ou escrita. Para Val (2006, p. 19), o 

termo Alfabetização “diz respeito à compreensão e ao domínio do chamado “código” 

escrito, que se organiza em torno de relações entre a pauta sonora da fala e as letras”. 

Corroborando com o autor supracitado, nos documentos da BNCC constam 

que: 

 
[...] alfabetizar é trabalhar com a apropriação pelo aluno da ortografia do 
português do Brasil escrito, compreendendo como se dá este processo 
(longo) de construção de um conjunto de conhecimentos sobre o 
funcionamento fonológico da língua pelo estudante (Brasil, 2018, p. 91). 

  
 

 Com o passar do tempo criou-se uma necessidade de superar a antiga 

alfabetização, que vinha até então como um estudo puramente voltado a memória, 

mecanizado e “robótico”. Sobre isto, Breda e Straforini (2020, p. 284) relatam que: 

  
A partir da década de 1980, começou a ser criticado o ensino da leitura e da 
escrita centrado em habilidades mecânicas de produzir palavras e/ou frases. 
Percebeu-se que, de fato, ao decodificar o alfabeto com a sequência de 
passos e memorização de sílabas e palavras, não havia aprendizagem 
espontânea e efetiva. No campo da psicogênese da língua escrita inicia-se 
um processo de rompimento com a concepção desta como código, ganhando 



16 
 

  

a conotação de sistema de notação, que para nossa língua portuguesa seria 
o alfabeto.  

  

         Corroborando com os autores supracitados, Ferreiro e Teberosky (1996) 

pontuam que a Alfabetização e o Letramento no ensino fundamental nas décadas de 

1970 e 1980, assumem a posição importante no processo de desenvolvimento 

cognitivo e social das crianças. Segundo Machado (et al. 2016), suas contribuições 

no campo da educação tomaram proporções significativas nas décadas supracitadas 

e davam um novo rumo ao termo alfabetização, quando associam ao processo de 

aquisição da linguagem escrita e apropriação dos sentidos ao letramento, termo novo 

na área da educação à época, mas que já indicava uma mudança no ato pedagógico 

de alfabetizar o indivíduo. 

De acordo com Romão (2019), para que uma pessoa seja considerada letrada, 

é necessário que ela tenha experiências culturais com práticas de leitura e escrita, 

que muitas vezes são adquiridas antes mesmo do início da educação formal. Quando 

alguém cresce em um ambiente letrado, em que há o hábito de ler revistas, jornais, 

gibis e outros materiais que estimulam a leitura, essa pessoa naturalmente se sente 

motivada a ler e escrever. Dessa forma, desde cedo, ela tem a oportunidade de refletir 

sobre diferentes gêneros textuais e aprimorar suas habilidades de leitura e escrita. O 

referido autor ainda destaca que: 

 

Alfabetizar letrando se torna primordial, pois é uma prática essencial nos dias 
da atualidade e para que os objetivos e metas de uma educação de qualidade 
sejam atingidos no ensino contemporâneo, não se pode apenas depositar os 
conhecimentos nas mentes dos alunos, mas torná-los seres pensantes e 
transformadores de suas realidades e sociedades através das práticas de 
letramento (Romão, 2019, p. 18). 
 

Sobre o ensino de Geografia ligado a alfabetização e letramento Callai (2013, 

p. 138) pontua que “[...] ensinar Geografia a crianças pequenas que estão aprendendo 

a ler e escrever não é simplesmente dar-lhes informações, mas trabalhar estas, a fim 

de que sirvam para construir os conceitos que são básicos na área e básicos para a 

vida”. Nesse sentido, se faz fundamental a alfabetização cartográfica, que tem o intuito 

de auxiliar as crianças no processo de aprendizagem das representações gráficas, 

capacitando-as para os processos ocorridos nas criações cartográficas.  

Consoante Cavalcanti (2022, p. 30), a cartografia é um elemento essencial para 

o letramento geográfico, contribuindo “[...] não só para leitura e localização dos 

elementos mapas, mas para compreensão de outras representações gráficas e seus 
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elementos, podendo ainda realizar comparações, possíveis assimilações e outras 

operações”. 

Dessa forma, é necessário ser trabalhado com as crianças nos anos iniciais o 

lugar cujo qual elas estão inseridas, incentivando-as a desenhar, por exemplo, o 

trajeto que elas fazem diariamente. Segundo Callai (2005, p. 244): 

 
Ao fazer um desenho de um lugar que lhe seja conhecido ou mesmo muito 
familiar, ela estará fazendo escolhas e tornando mais rigorosa a sua 
observação. Poderá desse modo, dar-se conta de aspectos que não eram 
percebidos, poderá levantar novas hipóteses para explicar o que existe, poderá 
fazer críticas e até encontrar soluções para as quais lhe parecia impossível 
contribuir. A capacidade de o aluno fazer a representação de um determinado 
espaço significa muito mais do que estar aprendendo geografia: pode ser um 
exercício que permitirá a construção do seu conhecimento para além da 
realidade que está sendo representada, e estimula o desenvolvimento da 
criatividade, o que, de resto, lhe é significativo para a própria vida e não apenas 
para aprender, simplesmente.  
 

  

 Ainda de acordo com Callai (2005), a criança lê o mundo antes mesmo de ler 

a palavra. A autora ainda pontua que ao ler o espaço, a criança passará a ler a sua 

própria história, representada concretamente pelo que resulta das forças sociais e, 

particularmente, pela vivência de seus antepassados e dos grupos com os quais 

convive atualmente.  

Assim, a relação que deve pontuar os aspectos da alfabetização de letramento 

no ensino de Geografia, deverá partir do entendimento de que a leitura sendo uma 

prática social, remete à compreensão do mundo e suas formas, seja física, política ou 

cultural. Assim, Almeida (2014) defende a ideia de incluir a representação espacial no 

currículo escolar, pois dela decorrem os desdobramentos pedagógicos necessários 

ao processo de ensino-aprendizagem: gradação de dificuldades, noções, conceitos e 

habilidades a serem desenvolvidos, bem como a elaboração de atividades de ensino.  

Diante do exposto, compreende-se que os conteúdos de representação 

espacial se legitimam, por possibilitarem ao aluno a chegar a conhecimentos cuja 

abrangência explicativa ampliam sua leitura e compreensão de mundo e também 

norteia que a representação do espaço é vista mais como um instrumento do que 

como item ou tema de um programa curricular. 

Dessa forma, os livros didáticos, representam um valioso recurso didático no 

processo de alfabetização e letramento dos alunos principalmente no que tange ao 

ensino de Geografia, pois através desse material será possível o contato direto com 
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diferentes conceitos geográficos e diversas formas de linguagem, como por exemplo, 

a linguagem cartográfica.  

Sobre o livro didático, Richaudeau (1979, apud Santos e Carneiro, 2006, p. 206) 

destacam que:  

[...] o livro didático assume essencialmente três grandes funções: de 
informação, de estruturação e organização da aprendizagem e, finalmente, a 
função de guia do aluno no processo de apreensão do mundo exterior. Deste 
modo, a última função depende de o livro permitir que aconteça uma interação 
da experiência do aluno e atividades que instiguem o estudante desenvolver 
seu próprio conhecimento, ou ao contrário, induzi-lo á repetições ou imitações 
do real. Entretanto o professor deve estar preparado para fazer uma análise 
crítica e julgar os méritos do livro que utiliza ou pretende utilizar, assim como 
para introduzir as devidas correções e/ou adaptações que achar conveniente 
e necessárias. 
 

Dessa forma, a abordagem crítica do professor na escolha e uso de livros 

didáticos desempenha um papel essencial na eficácia do ensino. A capacidade de 

avaliar e adaptar materiais didáticos contribui para a construção de um ambiente 

educacional mais enriquecedor e alinhado com as necessidades específicas dos 

alunos. Portanto, a análise cuidadosa dos livros didáticos é um componente vital para 

a promoção de uma educação de qualidade. 

É de suma importância pontuarmos que a ciência geográfica carrega uma 

abordagem tradicional, onde muitas vezes os conteúdos são abordados de forma 

mnemônica. Assim, compreende-se que a interdisciplinaridade tem o intuito de 

superar uma Geografia tradicional e propor ao professor uma nova postura mediante 

os assuntos abordados em sala, criando um ambiente que necessita de 

posicionamentos e questionamentos por parte dos integrantes envolvidos na sala se 

aula (Lopes, 2017). 

 

2.3. INTERDISCIPLINARIDADE E O ENSINO DE GEOGRAFIA 

 

Segundo Thiesen (2008), a discussão sobre a interdisciplinaridade tem sido 

tratada por dois grandes enfoques:  

 
[...] o epistemológico e o pedagógico, ambos abarcando conceitos diversos e 
muitas vezes complementares. No campo da epistemologia, toma-se como 
categorias para seu estudo o conhecimento em seus aspectos de produção, 
reconstrução e socialização; a ciência e seus paradigmas; e o método como 
mediação entre o sujeito e a realidade e que pelo enfoque pedagógico, 
discutem-se fundamentalmente questões de natureza curricular, de ensino e 
de aprendizagem escolar (Thiesen, 2008, p. 1). 
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No que se refere ao ensino de Geografia, a abordagem interdisciplinar faz com 

que os alunos relacionem os conhecimentos adquiridos em Geografia com outras 

disciplinas, tornando o aprendizado mais contextualizado e significativo (Andrade, 

2020). Para isso, é necessário primeiramente fazer uma ponte de ligação entre as 

áreas que serão abordadas, pois nem sempre os conteúdos estarão conectados. 

Para Santos (2019), a Geografia é, por natureza própria, interdisciplinar, não 

podendo ser fragmentada em seus estudos, pois isso enfraquece a ciência. Para esse 

autor: 

 
[...] a Geografia é uma ciência que tem como objeto de estudo o espaço 
geográfico e, por conseguinte, faz-se necessário estudar tudo que sobre ele 
exerce influência e assim, deve-se pensar em métodos integradores dentro 
da ciência geográfica, de modo que os problemas analisados sejam 
contemplativos dos aspectos físicos e humanos. [...] a soberania de métodos 
físicos em detrimento dos humanos, e vice e versa, tem enfraquecido a 
unidade da Geografia, consequentemente essa relação teórica e 
metodológica vem formando professores e geógrafos que pensam o espaço 
de modo fragmentado, podendo lidar com fenômenos físicos, 
humanos/sociais, a Geografia é, por si só, interdisciplinar (Santos, 2019, p. 
150-151). 

 
 

Diante de uma realidade a ser estudada, há também a necessidade de se 

conscientizar de que ela é complexa e contraditória. A partir dessa conscientização, é 

que será possível selecionar em meio a teoria produzida pelas diferentes disciplinas 

contemplando os conteúdos escolares, os quais darão conta do conhecimento e de 

aspectos fundamentais da realidade. De acordo com Fazenda (1994, p. 86-87): 

 
Numa sala de aula interdisciplinar, a autoridade é conquistada, enquanto na 
outra é simplesmente outorgada. Numa sala de aula interdisciplinar a 
obrigação é alternada pela satisfação; a arrogância, pela humildade; a 
solidão, pela cooperação; a especialização, pela generalidade; o grupo 
homogêneo, pelo heterogêneo; a reprodução, pela produção do 
conhecimento. [...] Numa sala de aula interdisciplinar, todos se percebem e, 
gradativamente, se tornam parceiros e, nela, a interdisciplinaridade pode ser 
aprendida e pode ser ensinada, o que pressupõe um ato de perceber-se 
interdisciplinar. [...] Outra característica observada é que o projeto 
interdisciplinar surge às vezes de um que já possui desenvolvida a atitude 
interdisciplinar e se contamina para os outros e para o grupo. [...] Para a 
realização de um projeto interdisciplinar existe a necessidade de um projeto 
inicial que seja suficientemente claro, coerente e detalhado, a fim de que as 
pessoas nele envolvidas sintam o desejo de fazer parte dele.  
 

 Fazenda (1994) também define a atitude interdisciplinar como uma postura 

diante de opções para ampliar o conhecimento. É uma atitude de paciência em relação 

aos atos realizados, uma atitude de reciprocidade que promove a troca e o diálogo, 

seja com iguais, com desconhecidos ou consigo mesmo. 
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A Geografia, ao focalizar a interação entre sociedade e natureza, oferece 

diversas oportunidades para interconexão com outras disciplinas. Essa abordagem 

visa enriquecer o entendimento dos alunos, conscientizando-os de que as ciências 

formam um todo integrado. 

A Geografia, ao focalizar a interação entre sociedade e natureza, oferece 

diversas oportunidades para interconexão com outras disciplinas. Essa abordagem 

visa enriquecer o entendimento dos alunos, conscientizando-os de que as ciências 

formam um todo integrado. Segundo Cavalcanti (1998, p. 24): 

 
O ensino de geografia deve visar ao desenvolvimento da capacidade de 
apreensão da realidade do ponto de vista da sua espacialidade. Isso porque 
se tem a convicção de que a prática da cidadania, sobretudo nesta virada de 
século, requer uma consciência espacial. A finalidade de ensinar geografia 
para crianças e jovens deve ser justamente a de os ajudar a formar raciocínios 
e concepções mais articulados e aprofundados a respeito do espaço. 
 
 

 Sendo assim, é possível entender que existem diversas possibilidades no que 

diz respeito à interdisciplinaridade, sem uma abordagem fixa a ser seguida. A busca 

pela interdisciplinaridade deve ser conduzida pela equipe docente de cada instituição 

educacional, assim como na prática individual e coletiva dos professores. O ponto de 

partida é definido pelos desafios educacionais compartilhados pelos professores e por 

suas experiências pedagógicas, enquanto o destino é moldado pela criação e 

implementação de um projeto pedagógico escolar que intencionalmente favoreça a 

interdisciplinaridade (De Souza, Ribeiro e Alves, 2014).  

Dessa forma, a interdisciplinaridade no ensino de Geografia, especialmente nos 

anos iniciais do ensino fundamental, pode ser uma ferramenta valiosa para o 

desenvolvimento de uma educação mais integrada e significativa para os alunos, visto 

que a Geografia é responsável por estudar e ler o mundo e tudo o que este engloba. 

Antes mesmo de ler a palavra, iniciamos a leitura do mundo, onde a alfabetização e 

letramento geográfico inicia-se pela leitura das formas e elementos presentes no 

mundo (Callai, 2005). 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

3.1 ROTEIRO DE ANÁLISE 

 

A coleção de livros didáticos aqui analisada, intitulada “Da escola para o 

mundo”, publicada no ano de 2021 pela Editora Scipione, se faz destinada aos alunos 

dos anos iniciais do ensino fundamental (1º ao 5º ano). Essa coleção disponível para 

escolha no PNLD – 2023, apresenta uma visão de ensino de Geografia que pelo título 

já se compromete a inserir o aluno nas leituras das diversas cartografias, sejam elas 

físicas, políticas ou socioculturais, o que demonstra o cuidado com as novas 

interseccionalidades entre ensinar, aprender e reaprender juntos. 

a) CAPA 

A coleção de livros de Geografia chamada "Da escola para o mundo", utiliza 

tons de azul e verde nas suas capas, que evocam a imagem do planeta Terra para os 

leitores. Cada capa destaca o título da coleção "Da escola para o mundo" com letras 

coloridas, ligadas por uma seta circular que novamente faz referência ao planeta 

Terra, como é possível observar nas figuras a seguir: 

Figura 1: Capas da coleção de livros didáticos Da escola para o mundo (1º ao 5º ano). 

 

Fonte: Branco; Piccoli e Campos (2021). 
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Essa estratégia visual visa despertar o interesse do público-alvo e relacionar-

se com os tópicos de Geografia que serão explorados nos anos iniciais, incluindo 

questões locais e globais do espaço e de eventos específicos geográficos. 

Adicionalmente, o centro do círculo de cada volume da coleção inclui uma fotografia 

de uma criança com diferentes etnias, promovendo a ideia de diversidade e 

representatividade para o público-alvo. 

B) AUTORES 

 Os autores da coleção em questão são Anselmo Lázaro Branco, Ana Paula 

Piccoli e Eduardo Campos. Anselmo Lázaro Branco1 é licenciado em estudos sociais 

(1987) e Geografia (1989) pelas faculdades associadas ao Ipiranga (atualmente 

centro universitário Assunção). Ele tem uma longa carreira como autor de livros 

didáticos de geografia para o ensino fundamental e médio desde 2000, publicados 

pela editora Saraiva e agora pelo grupo Cogna Educação. Além disso, possui 

experiência como colaborador na elaboração pedagógica dos anos iniciais e finais do 

ensino fundamental, além de 25 anos de experiência como professor de Geografia em 

escolas públicas e privadas no ensino básico. 

Ana Paula Piccoli2 possui graduação em letras inglês pela Universidade de São 

Paulo (USP) e pós-graduação em gestão empresarial pela Fundação Getúlio Vargas 

(FGV). Atualmente, ela é sócia proprietária da Leve Soluções Editoriais LTDA, com 

experiência na criação, gestão e produção de materiais didáticos impressos e digitais 

para a educação básica e educação de jovens e adultos (EJA). Ela também é autora 

de materiais didáticos de Geografia. 

Eduardo Campos3 é formado em Geografia pela Universidade de São Paulo 

(1994) e possui mestrado em educação pela mesma universidade (2005). Ele é autor 

de materiais didáticos para o ensino de Geografia na educação básica e tem 

experiência em teoria geral de planejamento e desenvolvimento curricular, com foco 

em autoria de materiais didáticos, pedagógico completo, formação de professores e 

currículo de Geografia. 

 

C) APRESENTAÇÃO DO LIVRO 

                                            
1 Currículo lattes: http://lattes.cnpq.br/5708870710416152 
2 Currículo lattes: http://lattes.cnpq.br/7125466035823262 
3 Currículo lattes:  http://lattes.cnpq.br/5187863968910506 
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 A coleção de livros didáticos aqui analisada atende aos princípios norteadores 

para os anos iniciais do Ensino Fundamental. Os conteúdos são constituídos por 

abordagens que trazem a preocupação em manter as habilidades e competências 

preconizadas pela Base Nacional Curricular Comum (BNCC), oferece uma proposta 

que aproxima o aluno às relações com os saberes e como o título da coleção. É 

perceptível, em uma primeira análise, que atende às preocupações com as 

aprendizagens relativas à ideia do o estar e se fazer parte do mundo como um ser 

ativo e participativo na construção e vivências sociais significativas. 

 

D) ÍNDICE E ESTRUTURA DO LIVRO 

 

 O Sumário dos livros desta coleção, é prático e referenda os conteúdos por 

unidades temáticas, o que facilita a proposta sequencial e as abordagens dos 

conteúdos alinhados e divididos de forma que o aluno possa acessar os conteúdos e 

manusear as seções de cada livro de maneira criativa e didática. 

Figura 2: Livro 1 – 1º ano Ensino Fundamental - Col. Da Escola para o mundo. 
  

 
 

Fonte: Branco; Piccoli e Campos (2021, p. 06 – 07). 
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 Nas páginas 6 e 7 do livro do 1º ano, encontra-se o sumário, o qual se divide 

em duas unidades e quatro capítulos. A primeira unidade, intitulada "Como é bom 

brincar e estudar", está subdividida em dois capítulos: "Diferentes brincadeiras" e 

"Estamos na escola". O primeiro capítulo explora as relações sociais por meio de 

brincadeiras da cultura brasileira, enquanto o segundo aborda a cartografia, 

destacando a comparação, representação e localização. 

A segunda unidade, intitulada "Onde moramos", também se subdivide em dois 

capítulos: "Diferentes moradias" e "O dia, a noite e as condições do tempo". O terceiro 

capítulo concentra-se no convívio social a partir dos diversos tipos de moradia, 

enquanto o quarto busca abordar a comparação e a educação ambiental, explorando 

as mudanças no tempo ao longo do dia. 

Figura 3: Livro 2 – 2º ano Ensino Fundamental - Col. Da Escola para o mundo. 

 
 

Fonte: Branco; Piccoli e Campos (2021, p. 06–07). 
 
 

 Nas páginas 6 e 7 do livro do 2º ano, deparamo-nos com o sumário, o qual se 

desdobra em quatro unidades e nove capítulos. Na primeira unidade, busca-se 

abordar as relações sociais, explorando temas como "Minha Casa", "Desigualdade 

Social" e "Diferentes Tipos de Moradia". 
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A segunda unidade concentra-se na cartografia, explorando temas como 

"Minha Casa", "Diferentes Tipos de Moradia", "Direito à Escolarização" e 

"Representação Cartográfica de uma Sala de Aula". A terceira unidade dedica-se à 

natureza, explorando diferentes tipos de paisagens, abrangendo o meio urbano e 

rural. Por fim, a quarta unidade aborda as relações sociais por meio dos diversos tipos 

de transporte. 

Figura 4: Livro 3 – 3º ano Ensino Fundamental - Col. Da Escola para o mundo.  

 
 

Fonte: Branco; Piccoli e Campos (2021, p. 06-07). 
 
 

Nas páginas 6 e 7 do livro do 3º ano, deparamo-nos com o sumário, o qual se 

desdobra em quatro unidades e nove capítulos. A primeira unidade busca abordar as 

relações sociais, explorando o contexto do bairro em que a criança reside. Na segunda 

unidade, o enfoque recai sobre as diferenças entre os povos, estabelecendo um 

comparativo entre as pessoas que vivem no mesmo bairro dos alunos. 

A terceira unidade dedica-se à natureza, examinando os recursos naturais 

utilizados pelos seres humanos, e incorporando aspectos como meio ambiente, 
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qualidade de vida e gestão desses recursos. Por fim, a quarta unidade explora a 

natureza a partir do recurso vital da água, abordando cuidados, práticas de 

preservação e reciclagem. 

 
Figura 5: Livro 4 – 4º ano Ensino Fundamental - Col. Da Escola para o mundo.  

 

 
 

Fonte: Branco; Piccoli e Campos (2021, p. 06-07).  
 
 

Nas páginas 6 e 7 do livro do 4º ano, deparamo-nos com o sumário, que se 

desdobra em quatro unidades e nove capítulos. Na primeira unidade, explora-se as 

relações sociais e o conceito de lugar ao abordar o município onde o aluno reside. A 

segunda unidade foca nas relações públicas por meio da administração pública 

municipal, além de abordar a cartografia por meio de mapas do município do aluno. 

A terceira unidade aborda a natureza, explorando o clima do município, os rios 

do Brasil e do mundo, bem como as formações vegetais. Na quarta unidade, a 

natureza é examinada a partir dos recursos naturais, estabelecendo conexões entre 

o meio ambiente, o desenvolvimento e as atividades econômicas. 
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Figura 6: Livro 5 – 5º ano Ensino Fundamental - Col. Da Escola para o mundo.  

  

Fonte: Branco; Piccoli e Campos (2021, p. 06-07). 

 
 

Nas páginas 6 e 7 do livro do 5º ano, deparamo-nos com o sumário, que se 

desdobra em quatro unidades e nove capítulos. Na primeira unidade, exploram-se as 

relações humanas a partir da análise da população e das cidades em transformação, 

estabelecendo conexões entre consumo e sociedade. 

Na segunda unidade, aborda-se a natureza sob a ótica da evolução tecnológica 

e ambiência, relacionando as tecnologias presentes no município do indivíduo, a 

industrialização e os comércios no Brasil. A terceira unidade dedica-se aos temas de 

transporte, comunicação e energia, examinando os meios e vias de transporte, bem 

como as fontes de energia. 

Na quarta unidade, a natureza é explorada através do prisma do estado, 

sociedade e ambiente, abordando a ocupação e o ambiente, as relações entre 

natureza e degradação ambiental, e a cartografia a partir das regiões do Brasil. 

 

E) DIAGRAMAÇÃO 

A coleção de livros do 1º ao 5º ano apresenta uma diagramação moderna, 

caracterizada pela disposição harmoniosa de imagens atualizadas e infográficos. Os 
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conteúdos são alinhados às imagens, criando uma conexão visual que facilita a 

interpretação e a compreensão dos temas abordados. 

A diagramação desta coleção de livros é um exemplo de como o design e a 

semiótica podem ser utilizados para melhorar a eficácia dos materiais didáticos, tanto 

ao alinhar cuidadosamente os conteúdos às imagens quanto ao seguir os princípios 

da semiótica. Dessa forma os autores criaram uma ferramenta de aprendizado 

visualmente atraente e pedagogicamente eficaz. 

Cada figura nos livros é cuidadosamente selecionada e analisada para garantir 

sua qualidade e relevância. Elas são integradas ao texto de uma maneira que respeita 

o equilíbrio visual da página e evita a sobrecarga de informações. Isso é 

especialmente importante em livros didáticos, onde a clareza e a facilidade de leitura 

são essenciais. Além disso, a disposição das imagens e do texto é feita de tal maneira 

que eles se complementam e se reforçam mutuamente. Isso ajuda a tornar os 

conceitos mais acessíveis e memoráveis para os alunos, facilitando o processo de 

aprendizado. Segue exemplos da coleção de livros: 

Figura 7: Livro 1 – 1º ano Ensino Fundamental - Col. Da Escola para o mundo. 

 

Fonte: Branco; Piccoli e Campos (2021, p. 100). 
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No exemplo acima, do livro do 1º ano, o título “Os arredores de casa e da 

escola” é destacado. Isso orienta o leitor a iniciar a leitura pelo título e, em seguida, 

direcionar o olhar para o texto introdutório sobre o trajeto casa-escola realizado pelo 

aluno. 

Além disso, a página conta com duas imagens bem distribuídas que 

enriquecem o material gráfico da página. Os espaços em branco são respeitados, o 

que é essencial para evitar que as informações se misturem e causem desconforto ao 

leitor. Essa disposição cuidadosa das imagens e do texto facilita a leitura e a 

compreensão do conteúdo apresentado. 

Figura 8: Livro 2 – 2º ano Ensino Fundamental - Col. Da Escola para o mundo. 

 

Fonte: Branco; Piccoli e Campos (2021, p. 128). 

  

Na página 128 do livro do 2º ano, o texto segue uma hierarquia, similar à 

padronização encontrada em uma coleção de livros. A cor vermelha e o tamanho da 

fonte do título do capítulo capturam a atenção do leitor inicialmente, convidando-o a 

prosseguir para o título do tópico que será discutido. Em seguida, o leitor é guiado 

para o texto introdutório do tema, evitando uma sobrecarga de informações e 
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proporcionando uma leitura confortável. Além disso, as imagens na página são 

distribuídas de maneira equilibrada e apresentadas em um tamanho adequado ao 

longo do tópico. 

Dessa forma, a página consegue manter o leitor engajado e interessado, graças 

à sua apresentação visual atraente e ao conteúdo bem distribuído. Em resumo, a 

estrutura da página facilita a leitura e a compreensão do conteúdo, tornando a 

experiência do leitor mais agradável e informativa. 

Figura 9: Livro 3 – 3º ano Ensino Fundamental - Col. Da Escola para o mundo. 

  
 

Fonte: Branco; Piccoli e Campos (2021, p. 84). 

 

Na página 84 do livro do 3º ano, a quantidade de texto é maior, mas isso pode 

não tornar o assunto cansativo ou desinteressante para o leitor. Isso é atribuído à sua 

organização eficaz e à presença de imagens que adicionam valor ao layout da página. 

As imagens, por sua vez, trazem dinamismo ao conteúdo gráfico, intensificando o 

interesse do leitor no assunto conforme ele avança na leitura. A combinação 

equilibrada de texto e imagens mantém o leitor engajado, aumentando a chance de 

ele prosseguir para a próxima página. 
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No entanto, a quantidade de texto pode ser problemática. Embora a página 

consiga manter o leitor interessado e envolvido graças à sua apresentação visual 

atraente e ao conteúdo bem distribuído, a extensão do texto pode ser intimidante para 

alguns leitores. Além disso, de forma geral a quantidade de texto pode sobrecarregar 

o leitor, especialmente se o assunto for complexo ou exigir uma compreensão 

aprofundada. Portanto, é essencial garantir que o texto seja claro, conciso e fácil de 

entender. 

Figura 10: Livro 4 – 4º ano Ensino Fundamental - Col. Da Escola para o mundo. 

 

Fonte: Branco; Piccoli e Campos (2021, p. 105). 

 
 

 Na página 105 do livro do 4º ano a charge, de maneira intencional, ocupa uma 

vasta área na página. A razão para isso é que o objetivo principal é despertar o 

interesse do leitor no assunto em questão. Ela consegue transmitir ao estudante, de 

maneira simples, a desigualdade social que permeia a sociedade humana. Esse 

enfoque tem como meta estimular o desenvolvimento do pensamento crítico nos 

alunos. 
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Através dessa abordagem, com o professor como mediador nesse saber 

espera-se que os alunos possam refletir sobre as desigualdades sociais presentes em 

nosso mundo e, assim, desenvolver uma consciência crítica sobre essas questões. A 

charge, portanto, não é apenas uma representação gráfica, mas também uma 

ferramenta pedagógica que visa promover a reflexão e o questionamento. Ao ocupar 

um espaço significativo na página, ela chama a atenção para a importância do tema 

abordado e incentiva o leitor a se aprofundar no assunto. Dessa forma, a charge se 

torna um recurso valioso para a educação, contribuindo para a formação de indivíduos 

conscientes e críticos. 

Figura 11:  Livro 5 – 5º ano Ensino Fundamental - Col. Da Escola para o mundo.  

 

Fonte: Branco; Piccoli e Campos (2021, p. 85). 

 
 

 Na página 85 do livro do 5º ano, apresenta-se o gráfico “Se o Brasil tivesse 100 

casas” aonde este é o primeiro elemento que chama a atenção do leitor, graças às 

suas cores vibrantes. Este gráfico é o destaque da página, pois fornece informações 

sobre a desigualdade de acesso da população brasileira a diferentes tecnologias e 
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serviços de informação. Além disso, os textos estão bem distribuídos na página, 

tornando a leitura agradável e não cansativa. 

Aqui, o papel do professor como mediador do conhecimento no livro didático é 

crucial. O professor pode orientar os alunos a interpretar o gráfico, destacando a 

importância das informações apresentadas e como elas se relacionam com a 

realidade brasileira. Além disso, o professor pode facilitar a compreensão dos alunos 

sobre a desigualdade de acesso à tecnologia e aos serviços de informação no Brasil. 

Portanto, embora o livro didático apresente as informações de maneira atraente 

e fácil de entender, a mediação do professor é essencial para garantir que os alunos 

compreendam plenamente o conteúdo e sua relevância para suas vidas e para a 

sociedade em geral. Ou seja, o professor desempenha um papel fundamental na 

mediação do conhecimento apresentado no livro didático, enriquecendo a experiência 

de aprendizagem dos alunos. 

 

F) IMAGENS, REPRESENTAÇÃO GRÁFICA E CARTOGRÁFICA 

 

 As imagens e a proposta cartográfica desta coleção introduzem a criança ao 

universo do conhecimento de maneira simples e didática. O design gráfico dos livros 

facilita a interação visual com os materiais apresentados em toda a coleção, 

proporcionando uma experiência útil e eficiente. 

Conforme a criança progride em seu aprendizado, ela descobre a relação 

dinâmica entre os conteúdos de Geografia e sua conexão com o mundo ao seu redor. 

Este processo de descoberta é facilitado pela maneira como o conteúdo é 

apresentado nos livros. 

Em resumo, a coleção utiliza imagens e propostas cartográficas para envolver 

a criança no aprendizado, destacando a relevância da Geografia em sua 

compreensão do mundo. A apresentação visual e a organização do conteúdo nos 

livros desempenham um papel crucial nesse processo, tornando o aprendizado uma 

experiência enriquecedora para o aluno. Segue exemplos da coleção de livros:  

Figura 12: Livro 1 – 1º ano Ensino Fundamental - Col. Da Escola para o mundo. 
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Fonte: Branco; Piccoli e Campos (2021, p. 90). 

 
 

 Na página 90 do livro para o 1º ano, o estudante é introduzido a quatro imagens 

que representam variados tipos de moradias. Essas imagens podem ser usadas como 

ponto de partida para explorar temas como localização, diversidade cultural e 

diferentes tipos de construção. 

Além disso, elas oferecem uma introdução concisa ao conceito de lugar. Cada 

imagem, portanto, serve como uma janela para um aspecto único da geografia 

humana, permitindo que os alunos compreendam a variedade de ambientes em que 

as pessoas vivem. 

Dessa forma, essas imagens são mais do que apenas ilustrações; elas são 

ferramentas de aprendizado que ajudam a trazer os conceitos de geografia à vida para 

os alunos. 

Figura 13: Livro 2 – 2º ano Ensino Fundamental.Col.Da. Da Escola para o mundo.  
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Fonte: Branco; Piccoli e Campos (2021, p. 100). 

  

Na página 100 do livro do 2º ano, o aluno é introduzido a uma representação 

cartográfica de uma escola, vista de cima. Esta ilustração permite que os alunos 

entendam e apliquem o conceito de localização, além de expandir seu vocabulário ao 

aprender os nomes das várias áreas da escola. 

Neste contexto, o papel do professor como mediador do conhecimento no livro 

didático é crucial. O professor pode orientar os alunos na interpretação da 

representação cartográfica, destacando a importância dos conceitos apresentados e 

como eles se relacionam com a realidade da escola. Além disso, o professor pode 

facilitar a compreensão dos alunos sobre o princípio de localização e a terminologia 

associada às diferentes áreas da escola. Isso pode ser feito através de discussões 

em sala de aula, atividades práticas e exercícios de aplicação. 

O incentivo para a interação e participação dos alunos também são 

fundamentais neste processo. Ao participar ativamente das atividades e discussões, 

os alunos têm a oportunidade de aplicar o que aprenderam, reforçar seu entendimento 

e desenvolver habilidades de pensamento crítico. 
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Portanto, embora o livro didático apresente as informações de maneira clara e 

acessível, a mediação do professor e a participação ativa dos alunos são essenciais 

para garantir uma compreensão completa e significativa do conteúdo. Em resumo, o 

professor desempenha um papel fundamental na mediação do conhecimento 

apresentado no livro didático, enquanto a interação e participação dos alunos 

enriquecem a experiência de aprendizado. 

Figura 14: Livro 3 – 3º ano Ensino Fundamental - Col. Da Escola para o mundo.  

 

Fonte: Branco; Piccoli e Campos (2021, p. 60). 

 
 

Na página 60 do livro do 3º ano, a interação entre alunos e conteúdo é 

fundamental para o aprendizado efetivo. Neste contexto, o leitor é introduzido a uma 

imagem de satélite e a um croqui, ambos representando o Centro Têxtil Internacional 

no município de São Paulo. Essas ferramentas visuais são apresentadas com o 

objetivo de estimular os estudantes a identificar e interpretar uma imagem 

bidimensional. 
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Essa abordagem incentiva os alunos a se envolverem ativamente com o 

conteúdo, promovendo uma compreensão mais profunda. Ao interpretar a imagem e 

a representação cartográfica, os alunos são capazes de visualizar o conteúdo de 

maneira objetiva, tornando o aprendizado mais significativo. 

A interação com o conteúdo não apenas melhora a retenção de informações, 

mas também desenvolve habilidades críticas de pensamento e resolução de 

problemas. Portanto, a importância da interação entre os alunos e o conteúdo não 

pode ser subestimada, pois desempenha um papel crucial na promoção de um 

aprendizado eficaz e duradouro. 

Figura 15: Livro 4 – 4º ano Ensino Fundamental - Col. Da Escola para o mundo. 

  

Fonte: Branco; Piccoli e Campos (2021, p. 88). 
 
 
Na página 88 do livro do 4º ano, apresenta-se a ilustração denominada 

“Trajetória aparente do sol” que ressalta a importância da observação solar para a 

orientação individual, especialmente em tempos anteriores à existência de tecnologias 

avançadas. A ilustração serve como um recurso didático valioso, permitindo ao 
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professor discutir com os alunos como os elementos naturais, como o sol, podem ser 

usados para localização e outras necessidades humanas. A habilidade de se localizar 

é crucial para a autonomia e a sobrevivência do indivíduo, e a observação do sol 

desempenha um papel fundamental nesse aspecto. Portanto, a ilustração não apenas 

ensina sobre fenômenos naturais, mas também destaca a importância da localização 

para o indivíduo. 

 
Figura 16. Livro 5 – 5º ano Ensino Fundamental - Col. Da Escola para o mundo.  

 

Fonte: Branco; Piccoli e Campos (2021, p. 125). 

 

Na página 125 do livro do 1º ano, a partir de uma ilustração se introduz o tópico 

“Meios e vias de transporte” que é uma ferramenta educacional essencial para os 

alunos nos primeiros anos do ensino fundamental. Ela apresenta diferentes tipos de 

transporte e as respectivas vias necessárias para cada um. Este tópico é vital na 

educação dos primeiros anos, pois ajuda as crianças a compreenderem como os 

sistemas de transporte funcionam e a importância deles para a sociedade. Além disso, 

pode despertar a curiosidade e o interesse das crianças pelo mundo ao seu redor 
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G) PROPOSTA TEÓRICO METODOLÓGICA 

 

A proposta metodológica desta coleção está em consonância com a Base 

Nacional Curricular Comum (BNCC), apoiando-se em uma Geografia fenomenológica 

e com uma abordagem da pedagogia construtivista, com suporte nos princípios de 

aprendizagem significativa e interculturalista. Vale destacar que nos primeiros anos 

do Ensino Fundamental a criança está na fase de alfabetização e letramento 

propriamente dita. A coleção em questão mantém esse cuidado quando dispõe de 

uma quantidade significativa de textos, considerando diferentes gêneros textuais, 

incentivando a interpretação de textos diversos e a aquisição de vocabulário 

específico da disciplina de Geografia. Esse aspecto acaba sendo um dos mais 

relevantes a compor essa coleção. 

 

H) LINGUAGEM 

 

As formas de interação entre linguagem, ensino e vivências pedagógicas, 

respondem pelo êxito da coleção. Em todos os anos desta coleção, a linguagem é 

adequada e usual para os anos iniciais do Ensino Fundamental. Essa relação se dá 

entre o texto e a imagem, processo que fomenta e abre possibilidades para os 

entendimentos que são sugeridos pelo ensino de Geografia nos anos iniciais. Segue 

exemplos da coleção de livros: 

 
Figura 17:  Livro 1 – 1º ano Ensino Fundamental - Col. Da Escola para o mundo.  



40 
 

  

 

Fonte: Branco; Piccoli e Campos (2021, p. 101). 

 

Na página 101 do livro do 1º ano, através do poema “O caminho da escola”, de 

autoria de Solange Valadares, temos uma ferramenta pedagógica eficaz que introduz 

os conceitos de orientação e representação cartográfica de maneira simples e 

concisa. A linguagem do poema é facilmente compreensível, tornando-o um recurso 

valioso para os alunos aprenderem sobre o trajeto casa-escola. 

Ao ler o poema, os alunos são incentivados a refletir sobre seus próprios 

trajetos diários. Isso não apenas os ajuda a entender melhor os conceitos de 

orientação e representação cartográfica, mas também os leva a pensar mais 

profundamente sobre o conceito de lugar e mapa mental. 

O lugar, neste contexto, refere-se ao espaço físico que cada aluno ocupa no 

mundo, enquanto o mapa mental é uma representação interna desse espaço. Ao 

pensar em seu próprio trajeto casa-escola, os alunos começam a formar um mapa 

mental de seu ambiente imediato, isso, por sua vez, os ajuda a entender melhor o 

mundo ao seu redor e a se localizar dentro dele. Portanto, o poema não apenas ensina 
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os alunos sobre geografia e cartografia, mas também os ajuda a desenvolver uma 

compreensão mais profunda de seu lugar no mundo. 

 
Figura 18: Livro 2 – 2º ano Ensino Fundamental - Col. Da Escola para o mundo.  

 

Fonte: Branco; Piccoli e Campos (2021, p. 93). 
 

Na página 93 do livro do 2º ano, a representação cartográfica, especificamente 

o mapa mental, é revisitada com uma linguagem simples e educativa. O conceito de 

“mapa mental” na Geografia é explorado, destacando os vários elementos que as 

crianças podem encontrar no trajeto de casa para a escola. 

O mapa mental é uma ferramenta eficaz que permite à criança visualizar e 

compreender o espaço ao seu redor. Ao longo do caminho de casa para a escola, as 

crianças encontram uma variedade de elementos - prédios, ruas, parques, etc. Cada 

um desses elementos contribui para a formação do mapa mental da criança. Ao 

aprender a identificar e mapear esses elementos, as crianças desenvolvem uma 

compreensão mais profunda de seu ambiente. Isso não apenas melhora sua 

capacidade de navegação, mas também enriquece seu entendimento da Geografia. 
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j) ATIVIDADES 

 
  Em termos didáticos, as atividades se apresentam com os conteúdos 

relacionados às questões que estão diretamente focadas na leitura do texto, das 

imagens e de outros recursos gráficos que enriquecem o trabalho em sala de aula, 

além de trazer atividades de pesquisa para casa. 

Quanto a presença da literacia – letramento, é recorrente relacionar texto e 

capacidade interpretativa da criança. Ou seja, deve ser estimulada a construir a 

própria argumentação e interagir nos debates em sala, assim como elaborar através 

da própria escrita, pontos de vista e reconhecimento de conceitos e opiniões. 

Com essa reflexão é possível encontrar potencial didático e pedagógico nas 

atividades propostas nos livros desta coleção. Cabe ao professor, amparar suas 

discussões respeitando a aplicabilidade das atividades desta coleção e os limites que 

devem ser superados com material extra. 

Figura 19: Livro 1 – 1º ano Ensino Fundamental - Col. Da Escola para o mundo.  

 

Fonte: Branco; Piccoli e Campos (2021, p. 65). 
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As atividades propostas na página 65 do livro do 1º ano destacam a conexão 

entre o ensino de Geografia e a diversidade dos povos que formam o Brasil. A seção 

utiliza elementos lúdicos, como jogos, para estabelecer uma relação entre os 

conteúdos e os temas sugeridos. Essas atividades permitem que as crianças 

reconheçam o lugar e o espaço em que vivem. Além disso, elas promovem uma 

sensação de pertencimento à cultura e aos conhecimentos desse lugar. Essa 

abordagem é tratada de maneira eficaz e metodológica nas atividades sugeridas, 

proporcionando uma experiência de aprendizado enriquecedora para as crianças. 

 

Figura 20:  Livro 2 – 2º ano Ensino Fundamental - Col. Da Escola para o mundo.  

 

Fonte: Branco; Piccoli e Campos (2021, p. 63). 

 

As atividades da página 63 do livro do 2º ano destacam a conexão entre 

Geografia e Sociedade. Temas como cidadania, educação, direitos humanos e 
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moradia são explorados, enfatizando a importância de dominar a linguagem escrita 

para ler, interagir e responder às questões propostas, demonstrando um alto nível de 

alfabetização geográfica. 

As imagens são projetadas para estimular o interesse e a discussão, que deve 

ser mediada pelo professor em um ambiente de grupo. A relação entre leitura e 

alfabetização é evidente nas atividades sugeridas, promovendo uma abordagem 

pedagógica interdisciplinar. Portanto, essas atividades não apenas ensinam conceitos 

geográficos e sociais, mas também reforçam habilidades de leitura e escrita. 

Figura 21: Livro 3 – 3º ano Ensino Fundamental - Col. Da Escola para o mundo.  

 

Fonte: Branco; Piccoli e Campos (2021, p. 54).  
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As atividades sugeridas na página 54 do livro desta coleção sugerem reflexões 

sobre paisagem – tema tão caro à Geografia. As imagens que ilustram as atividades 

são impactantes do ponto de vista ambiental. São postas duas sugestões de 

atividades e nelas, são tratadas questões sobre as paisagens e as transformações 

feitas pelo homem. O termo Literacia – Letramento, é pontual novamente e denota a 

intenção de promover os atos de leitura na perspectiva de uma compreensão mais 

abrangente do ensino da Geografia. 

 
Figura 22:  Livro 4 – 4º ano Ensino Fundamental - Col. Da. Da Escola para o mundo.  

 

Fonte: Branco; Piccoli e Campos (2021, p. 68).  

 

Na proposta de atividade apresentada na página 68 no livro do quarto ano, o 

tema desigualdade social é ponto de entendimento para outras questões como 
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mobilidade social, caos urbano. Esses temas são apresentados via HQ – Histórias em 

quadrinhos – gênero textual muito recorrente nas relações de aprendizagens que a 

interdisciplinaridade propõe. 

A literacia – o Letramento ocorre pela vivência e manuseio dos gêneros 

textuais. Essa relação se dá de forma exitosa nas propostas de atividades aqui 

expostas. Questões relacionais à vida no campo, ao caos urbano, ao transporte e à 

mobilidade social, são objetos, competências e habilidades fundamentais no 

desenvolvimento e aprendizagem da criança. 

Figura 23: Livro 5 – 5º ano Ensino Fundamental. - Col. Da Escola para o mundo.  

 

Fonte: Branco; Piccoli e Campos (2021, p. 95). 

 

Um dos temas mais importantes do ensino da Geografia nos aspectos da 

cultura e do desenvolvimento humano é a agricultura e a alimentação dos indivíduos. 
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Nesse sentido, são propostas cinco atividades sugerindo o ponto de vista didático, o 

uso da leitura e a interpretação do texto e das imagens. 

Ainda cabe destacar que a agricultura familiar é tratada de maneira muito 

especial, bem como os aspectos ligados à questão local e de pertencimento ao lugar 

e espaço nos quais vive a criança, é também tratado em um questionário que aborda 

questões fundamentais para a compreensão da cultura e das identidades culturais. 

Assim, importa dizer que a Literacia– Letramento é também pontual, já que o texto 

escrito media as informações e ajusta as imagens à propositura do letramento 

geográfico. 

 

I) BIBLIOGRAFIA 

 

Ao analisar as questões sobre a alfabetização e o letramento geográfico nos 

livros didáticos de Geografia dos anos iniciais – Da escola para o mundo – 1º ao 5º 

ano, edição 2021, dos autores Anselmo Lázaro Branco, Ana Paula Piccoli e Eduardo 

Campos, da Editora Scipione, percebeu-se nas propostas aqui analisadas e 

selecionadas para esta pesquisa a presença de atividades que priorizam o ato de 

letrar-se e alfabetizar-se através dos conteúdos da Geografia. 

Esses conteúdos e habilidades, tratados e apresentados de forma a convidar o 

aluno a ler, pensar e interpretar o mundo pelas imagens e palavras, traduz o objetivo 

desta pesquisa, que se preocupou em investigar através da coleção Da Escola para 

o mundo, da Editora Scipione para os anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Os aspectos da interdisciplinaridade são presentes nas atividades aqui 

analisadas, desde questões relacionadas à leitura e à escrita, bem como à disciplina 

de História, a partir de temáticas como identidades/pertencimento/cultura. Também 

podemos destacar temas relacionados às Ciências Naturais, tais como, meio 

ambiente e natureza, além de conteúdos relacionais ao ensino da Geografia em seus 

aspectos físico, humano, cultural e político. Desse modo, entendemos que essa 

integração de saberes gera o princípio da interdisciplinaridade. 
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4 CONCLUSÃO 

 

A pesquisa que conduzimos explorou a alfabetização e o letramento geográfico 

nos anos iniciais do Ensino Fundamental, do 1º ao 5º ano. Nesse contexto, foi possível 

questionar a concepção de ensino presente na coleção de livros didáticos, 

especialmente ao relacionar a interdisciplinaridade como um elemento crucial desse 

processo. Analisamos as atividades propostas nos livros, destacando sua ênfase na 

apropriação das linguagens escrita e oral no contexto da leitura de imagens, gráficos 

e situações vinculadas ao cotidiano dos alunos. 

A presença do letramento como prática social foi confirmada, no entanto, é 

fundamental refletir sobre como essa prática está sendo efetivamente integrada na 

formação dos estudantes. A pesquisa nos instiga a reconsiderar não apenas o que 

está sendo ensinado, mas também como esses conhecimentos estão sendo 

transmitidos e, mais importante ainda, como estão sendo aplicados pelos alunos em 

seus contextos sociais.  

Dessa forma, emergem desafios que demandam uma análise mais profunda 

da concepção de ensino proposta pela coleção de livros didáticos, buscando garantir 

uma educação mais eficaz e alinhada às demandas contemporâneas. 

Optamos por observar, ler e analisar as perspectivas da Alfabetização e do 

Letramento geográfico. Isto caracteriza a relação fundamental entre essas 

abordagens a partir do que se considera como um olhar interdisciplinar, haja vista que 

os temas que elaboram o teor curricular da Geografia já apontam para os diversos 

pontos de interpretação e leitura do mundo.  

Essa prática é uma marca que identifica as relações de leitura, alfabetização e 

letramento, temas que se coadunam, se mesclam e buscam novos significados 

sociais. Sobre a organização didática desta coleção, cada livro está dividido em quatro 

unidades e em subcapítulos e por uma apresentação gráfica que também inova ao 

trazer os conteúdos e saberes organizados por textos chamativos, os quais inserem 

a criança no mundo da Geografia, valorizando os conhecimentos prévios e as 

novidades que lhes apresentarão como produtos a serem conhecidos, manipulados e 

reconstruídos. 

A Geografia como componente curricular obrigatório, em diálogo com a BNCC 

(2018), informa, relaciona e se mostra aberta aos processos de ensino e 

aprendizagem que digam de uma prática que inclua e forneça elementos para os atos 
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de uma alfabetização contínua e de um letramento constante à medida em que esses 

caminhos não estão entregues e prontos. Tais caminhos se fazem e se reorganizam 

mediados pelos saberes e por uma sociedade em construção. 

Nessa perspectiva, o referido trabalho de conclusão de curso pesquisou, 

através do levantamento bibliográfico, a temática da alfabetização e do letramento 

para o ensino de Geografia. Desse modo entendemos que as disciplinas podem e 

devem gerar o máximo de potência para que o aluno possa estar em contato com 

materiais e produtos que o insira no mundo da comunicação e linguagem seja escrita 

ou oralizada e que essa prática possa modificar e quebrar o paradigma de que esses 

temas são apenas da língua portuguesa. Portanto, utilizar os conceitos e processos 

metodológicos da alfabetização e do letramento também nas aulas de Geografia em 

todas as suas dimensões e nuances. 

Por fim, esperamos com esse trabalho contribuir com os estudos no campo das 

didáticas e do ensino de Geografia, associando os atos e teorias da Alfabetização e 

do Letramento para uma compreensão maior de mundo, dos saberes e das formas 

mais variadas e específicas do ser e do estar no mundo; uma das ocupações do 

ensino de Geografia. 
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